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Estoque em situação crítica
A L E RTA

Com apenas 41% do ideal para atender a demanda do DF, hemocentro pede doações de sangue

LUÍS NOVA/JORNAL DE BRASÍLIA
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A Fundação Hemocentro de
Brasília (FHB) emitiu alerta
para baixa quantidade de

sangue no estoque da rede pública
do DF, tendo apenas “41% do consi-
derado ideal para atender toda a
rede”. Dos oito tipos sanguíneos
existentes (O+, O-, B+, B-, AB+, AB-,
A+ E A-) seis estão com quantidades
críticas e dois um pouco acima do
mínimo, são elas: AB- em baixa e
AB+ em situação regular. A Funda-
ção enviou ofício para a Secretaria
de Saúde, no dia 29/04, recomen-
dando a suspensão das cirurgias

eletivas até o último sábado (4), em
razão dos possíveis desabasteci-
mentos. “A medida buscou garan-
tir o abastecimento de hemocom-
ponentes para atender as transfu-
sões de urgência e emergência”, ex-
plica o Hemocentro.

A Fundação informou também
que a recomendação da semana
passada já se normalizou com o au-
mento de doadores, entretanto a
pasta não descarta novo pedido.
Ainda segundo a Fundação Hemo-
centro, para garantir o estoque se-
guro de sangue na rede é necessá-
rio 180 doações diárias, entretanto
a epidemia atual afetou direta-
mente as reservas da Fundação.

Cirurgias Eletivas
A Secretaria de Saúde do Distrito

Federal informou que não foi pre-
ciso suspender cirurgias neste mo-
mento, mesmo com a recomenda-
ção do Hemocentro. “Os procedi-
mentos permanecem sendo reali-
zados normalmente”

A aposentada Maria dos Santos, de
58 anos, veio do Guará até o Hemo-
centro para doar. Ela viu uma notícia
da situação crítica do banco sangue
e resolveu correr para colaborar. Ma-
ria define a doação como um ato de
amor. “Na minha casa todos somos
cinco doadores. Eu costumo doar a
cada 4 meses, mas dessa vez vim an-
tes para ajudar a Fundação”, relata.

O empresário Jonatan Martins,
de 41 anos, correu ao Hemocentro

na manhã de ontem para fazer
uma doação para um amigo que
está internado precisando de san-
gue. “Quem nunca doou sangue,
pode vir tranquilo. É só uma picadi-
nha e é bem tranquilo. Em 40 mi-
nutos termina todo o processo”.

Quem pode doar?
Qualquer pessoa entre 16 e 69

anos pode doar sangue, desde que
pese acima de 51 kg e esteja saudá-
vel. Menores de idade também po-
dem doar, mas precisam da autori-
zação dos pais ou responsáveis. No
dia da doação é importante se ali-
mentar bem, beber muita água e
evitar comidas gordurosas até a co-
leta de sangue. Quem quiser doar
sangue tem que agendar. O serviço

pode ser feito pelo site agen-
da.df.gov.br, pelo telefone 160, op-
ção 2, ou também pelo 0800 6444
0160. A FHB fica no Setor Médico
Hospitalar Norte, próximo ao Hos-
pital da Asa Norte (HRAN).

Folga no dia da doação
A cada 12 meses o doador de san-

gue pode faltar um dia de trabalho
sem qualquer desconto para fazer
a doação sanguínea. O direito é as-
segurado no artigo 473 da Consoli-
dação das Leis Trabalhistas, Lei
5 . 4 52 /4 3 .

Hoje a unidade Móvel do Hemo-
centro atenderá os doadores de
Águas Claras, quem tiver interesse
e disponibilidade, pode ir até a ad-
ministração da cidade.

Dignidade para mulheres em
situação de vulnerabilidade

SERVIÇOS GRATUITOS
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A Defensoria Pública do Distrito
Federal (DPDF) realizou, nessa se-
gunda-feira, a 12º edição do Dia da
Mulher com serviços gratuitos pa-
ra o público feminino em situação
de vulnerabilidade. A ação ocorre
uma vez por mês e conta com di-
versos atendimentos para as mu-
lheres no âmbito da saúde, jurídi-
co, educação e beleza.

A iniciativa da DPDF visa oferecer
serviços de qualidade para as mu-
lheres que vivem em situação de
risco devido a fatores sociais, eco-
nômicos e de violência. Desde
maio de 2023, durante as 11 primei-

ras edições, já foram realizados
quase 11 mil atendimentos.

No âmbito da educação e traba-
lho, o Instituto da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo
do Distrito Federal (Fecomér-
cio-DF) ofertou vagas de estágio e
de jovem aprendiz. Além da parce-
ria com a Fecomércio-DF, a ação
também conta com a participação
do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac) com oferta
de serviços de beleza voltados à au-
toestima da mulher.

Na saúde, foram oferecidos aten-
dimentos de mamografias, exa-
mes citopatológicos, odontologia,
consultas e aferição de pressão
ocular. A novidade desta última

edição foram os testes rápidos de
dengue. O Cras Móvel, também es-
teve presente no evento para ofer-
tar serviços socioassistenciais.

A moradora do Recanto das
Emas, Carmelinda Gomes, 56 anos,
contou ao JBr que já esteve em qua-
tro edições e sempre consegue o
atendimento que procura: “D es s a
vez vim buscar atendimento do
Cras e dentista. Tenho certeza que
serei bem atendida”.

A aposentada do Riacho Fundo II,
Suellyn Maria, 65 anos, já foi em nove
edições e falou sobre a importância
da iniciativa: “Estou sempre conse-
guindo resolver os meus problemas
aqui. Essa ação é muito importante,
oferece dignidade para as pessoas”.
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